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TEXTO PARA A(S) PRÓXIMA(S) QUESTÃO(ÕES)
 
E Jerônimo via e escutava, sentindo ir-se-lhe toda a alma pelos olhos enamorados. 


Naquela mulata estava o grande mistério, a síntese das impressões que ele recebeu chegando aqui: ela era a luz ardente do meio-dia; ela era o calor vermelho das sestas da fazenda; era o aroma quente dos trevos e das baunilhas, que o atordoara nas matas brasileiras; era a palmeira virginal e esquiva que se não torce a nenhuma outra planta; era o veneno e era o açúcar gostoso; era o sapoti mais doce que o mel e era a castanha do caju, que abre feridas com o seu azeite de fogo; ela era a cobra verde e traiçoeira, a lagarta viscosa, a muriçoca doida, que esvoaçava havia muito tempo em torno do corpo dele, assanhando-lhe os desejos, acordando-lhe as fibras embambecidas pela saudade da terra, picando-lhe as artérias, para lhe cuspir dentro do sangue uma centelha daquele amor setentrional, uma nota daquela música feita de gemidos de prazer, uma larva daquela nuvem de cantáridas que zumbiam em torno da Rita Baiana e espalhavam-se pelo ar numa fosforescência afrodisíaca. 

 Aluísio Azevedo, O cortiço.  

1. Entre as características atribuídas, no texto, à natureza brasileira, sintetizada em Rita Baiana, aquela que corresponde, de modo mais completo, ao teor das transformações que o contato com essa mesma natureza provocará em Jerônimo é a que se expressa em:  

a) “era o calor vermelho das sestas da fazenda”.    
b) “era a palmeira virginal e esquiva que se não torce a nenhuma outra planta”.    
c) “era o veneno e era o açúcar gostoso”.    
d) “era a cobra verde e traiçoeira”.    
e) “[era] a muriçoca doida, que esvoaçava havia muito tempo em torno do corpo dele”.    
Texto 2: 

João Romão foi, dos treze aos vinte e cinco anos, empregado de um vendeiro que enriqueceu entre as quatro paredes de uma suja e obscura taverna nos refolhos do bairro do Botafogo; e tanto economizou do pouco que ganhara nessa dúzia de anos, que, ao retirar-se o patrão para a terra, lhe deixou, em pagamento de ordenados vencidos, nem só a venda com o que estava dentro, como ainda um conto e quinhentos em dinheiro.
 
Proprietário e estabelecido por sua conta, o rapaz atirou-se à labutação ainda com mais ardor, possuindo-se de tal delírio de enriquecer, que afrontava resignado as mais duras privações. Dormia sobre o balcão da própria venda, em cima de uma esteira, fazendo travesseiro de um saco de estopa cheio de palha. A comida arranjava-lhe, mediante quatrocentos réis por dia, uma quitandeira sua vizinha, a Bertoleza, crioula trintona, escrava de um velho cego residente em Juiz de Fora e amigada com um português que tinha uma carroça de mão e fazia fretes na cidade.
Bertoleza também trabalhava forte; a sua quitanda era a mais bem afreguesada do bairro. (...) Um dia, porém, o seu homem, depois de correr meia légua, puxando uma carga superior às suas forças, caiu morto na rua, ao lado da carroça, estrompado como uma besta.
João Romão mostrou grande interesse por esta desgraça, fez-se até participante direto dos sofrimentos da vizinha, e com tamanho empenho a lamentou, que a boa mulher o escolheu para confidente das suas desventuras. (...) E segredou-lhe então o que já tinha junto para a sua liberdade e acabou pedindo ao vendeiro que lhe guardasse as economias, porque já de certa vez fora roubada por gatunos que lhe entraram na quitanda pelos fundos.
Daí em diante, João Romão tornou-se o caixa, o procurador e o conselheiro da crioula. No fim de pouco tempo era ele quem tomava conta de tudo que ela produzia, e era também quem punha e dispunha dos seus pecúlios, e quem se encarregava de remeter ao senhor os vinte mil-réis mensais. Abriu-lhe logo uma conta corrente, e a quitandeira, quando precisava de dinheiro para qualquer coisa, dava um pulo até à venda e recebia-o das mãos do vendeiro, de "Seu João", como ela dizia. (...)

E por tal forma foi o taverneiro ganhando confiança no espírito da mulher, que esta afinal nada mais resolvia só por si, e aceitava dele, cegamente, todo e qualquer arbítrio. (...)

Quando deram fé estavam amigados.
Ele propôs-lhe morarem juntos, e ela concordou de braços abertos, feliz em meter-se de novo com um português, porque, como toda cafuza, Bertoleza não queria sujeitar-se a negros e procurava instintivamente o homem numa raça superior à sua.
João Romão comprou então, com as economias da amiga, alguns palmos de terreno ao lado esquerdo da venda, e levantou uma casinha de duas portas, dividida ao meio paralelamente à rua, sendo a parte da frente destinada à quitanda e a do fundo para um dormitório que se arranjou com os cacarecos de Bertoleza.
(AZEVEDO, Aluísio. O cortiço. 26ª edição. São Paulo: Ática, 1994. P. 15-16. (Fragmento)).

2. João Romão, com a ajuda de Bertoleza, será o dono do cortiço São Romão. No final do romance, quando está de casamento marcado com a filha do vizinho rico, livra-se da companheira. Que comportamento humano, denunciado pelos romances naturalistas, é simbolizado pela atitude da personagem? 
_______________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________

3. Releia: “Ele propôs-lhe morarem juntos, e ela concordou de braços abertos, feliz em meter-se de novo com um português, porque, como toda cafuza, Bertoleza não queria sujeitar-se a negros e procurava instintivamente o homem numa raça superior à sua.”

O narrador afirma que a união de Bertoleza com João Romão foi “instintiva”. Explique que teoria, explorada pelos autores naturalistas, é expressa a partir do comportamento de Bertoleza.

________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________

4. Esse trecho apresenta João Romão e Bertoleza, personagens centrais de O cortiço. Como eles são caracterizados? 

________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________

Texto: “Estalagem de São Romão. Alugam-se casinhas e tinas para lavadeiras.”

        As casinhas eram alugadas por mês e as tinas por dia; tudo pago adiantado. O preço de cada tina, metendo a água, quinhentos réis; sabão à parte. As moradoras do cortiço tinham preferência e não pagavam nada para lavar. (...)

        
E aquilo se foi constituindo numa grande lavanderia, agitada e barulhenta, com as suas cercas de varas, as suas hortaliças verdejantes e os seus jardinzinhos de três e quatro palmos, que apareciam como manchas alegres por entre a negrura das limosas tinas transbordantes e o revérbero das claras barracas de algodão cru, armadas sobre os lustrosos bancos de lavar. E os gotejantes jiraus, cobertos de roupa molhada, cintilavam ao sol, que nem lagos de metal branco.

        E naquela terra encharcada e fumegante, naquela umidade quente e lodosa, começou a minhocar, a esfervilhar, a crescer, um mundo, uma coisa viva, uma geração, que parecia brotar espontânea, ali mesmo, daquele lameiro, e multiplicar-se como larvas no esterco. 

                                                     O Cortiço. São Paulo, Ática, 1997.

5. No fragmento lido, o narrador utiliza uma visão panorâmica para descrever o surgimento de um cortiço. Na sua opinião, que relação existe entre o distanciamento em que se coloca perante a cena apresentada e o estilo realista?

________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________

6. Uma característica naturalista do fragmento é o paralelo entre o cortiço e o mundo animal, estabelecido por palavras e expressões que evocam este mundo, aproximando o cortiço de seus domínios. Transcreva o parágrafo que melhor ilustra essa afirmação.


________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________

7. Destaque, do parágrafo transcrito, os verbos que indicam tratar-se de uma proliferação promíscua, bestial de pessoas.


8. Agora destaque, do mesmo parágrafo, conjuntos de substantivos e adjetivos que constituem e caracterizam o ambiente do cortiço.


________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________

9. A fusão entre os seres e o ambiente a que pertencem, vendo os primeiros como produtos do segundo, é outro traço naturalista fortemente presente no trecho. Que comparação presente no fragmento pode ser utilizada para justificar tanto a animalização do homem quanto a sua redução às condições ambientais?

________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________

10. Que tipo de opinião predomina no trecho lido: características realistas ou naturalistas?

________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________

GABARITO

1. Letra C. 

2. João Romão representa a exploração do homem pelo homem. Para enriquecer, o português não hesita em usar as pessoas para obter benefícios e prosperar: usará o dinheiro e a força de trabalho de Bertoleza e depois explorará a miséria daqueles que vivem em seu cortiço. 

3. O determinismo, que afirmava, de forma cientificista, que o comportamento humano é estabelecido por fatores tais como a raça, o meio e o momento histórico. 

4. João Romão é caracterizado como um português trabalhador, obstinado em enriquecer. Para atingir seu objetivo, suporta toda e qualquer privação de conforto. Bertoleza é uma escrava negra trintona, trabalhadora e dona de uma quitanda muito bem “afreguesada”. 

5. O distanciamento do narrador perante a cena apresenta constitui um procedimento característico do estilo realista, já que permite o não envolvimento emocional do autor com a história, e, portanto, sua postura racional e objetiva em relação aos fatos expostos.

6. E naquela terra encharcada e fumegante, naquela umidade quente e lodosa, começou a minhocar, a esfervilhar, a crescer, um mundo, uma coisa viva, uma geração, que parecia brotar espontânea, ali mesmo, daquele lameiro, e multiplicar-se como larvas no esterco.”

7. Os verbos são minhocar, esfervilhar, crescer, brotar, multiplicar-se.

8. “Terra encharcada e fumegante”; “umidade quente e lodosa.”

9. A comparação é “[...] um mundo, uma coisa viva, uma geração, que parecia [...] multiplicar-se como larvas no esterco.”

10. No trecho lido predominam características naturalistas.
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